
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

25 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 

04 de outubro de 2020 - Ano XXVI – Boletim Nº 1084 

40º Dia do Senhor 
 

O MANUAL DO CRISTÃO 
 

Ter equipamentos adequados e saber usá-los facilita qualquer serviço. Da costura de uma 
roupa, o conserto de um automóvel, até a construção de um prédio, tudo fica mais fácil 
quando dispomos de ferramentas e de manuais para utilizá-las. Muitas pessoas reclamam não 
haver um manual para vida, mas isso não é verdade, pois temos a Palavra de Deus.  
 

A perfeição e abrangência das Escrituras para nos orientar em todas as áreas da vida humana 
é afirmada por Paulo quando escreve para Timóteo: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e 
útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça,  a fim de 
que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2 Tm 
3.16-17). 
 

A Reforma Protestante propôs e possibilitou o livre acesso à Palavra de Deus, o direito e a 
obrigação que cada um de nós tem de examinar “as Escrituras todos os dias para ver se as 
coisas são, de fato, assim” (At 17.11). Entretanto, esse livre acesso foi confundido com uma 
livre interpretação; e isso proporcionou e tem proporcionado a elaboração de muitas 
doutrinas equivocadas. 
 

Em 1610, um grupo de discípulos do teólogo Jacó Armínio elaborou um documento chamado 
Cinco Artigos da Remonstrância (=representação), ou, Os Cinco Pontos do Arminianismo. Esse 
documento provocou muitas dúvidas nas igrejas protestantes, tendo sido convocada uma 
assembleia para examinar detalhadamente suas afirmações. Essa assembleia ficou conhecida 
como o Sínodo de Dort (=cidade holandesa), e teve 154 sessões, no período de 13 de 
novembro de 1618 à 6 de maio de 1619. O documento final do Sínodo ficou conhecido como 
os Cânones de Dort, e o seu resumo como Os Cinco Pontos do Calvinismo. 
 

Comemorando os 503 anos da Reforma Protestante, estudaremos a partir de hoje, mais uma 
vez, os fundamentos bíblicos dos Cinco Solas: Sola scriptura (somente a Escritura), Sola 
gratia (somente a graça), Sola fide (somente a fé), Solus Christus (somente Cristo), Soli Deo 
gloria (glória somente a Deus); e também os Cinco Pontos do Calvinismo: Depravação Total, 
Eleição Incondicional, Expiação Limitada, Graça Irresistível e Perseverança dos Santos.  
 

Conhecer, meditar e estudar a Palavra de Deus não é uma opção, mas um dever daqueles 
que professam ser cristãos (Sl 1; Mt 22.29; 2 Tm 3.16-17). A Bíblia é o nosso manual, nossa 
autoridade máxima. Com a iluminação do Espírito Santo e a ajuda das nossas confissões, 
temos o que precisamos para organizar nossas vidas de acordo com a Palavra de Deus. 
 

Nossos desejos e vontades, a cultura na qual estamos envolvidos, o conhecimento científico e 
o desenvolvimento social, muito embora tenham seu papel e importância, jamais substituirão 
as eternas verdades reveladas por Deus em sua Palavra (Mt 24.35). 
 

Coloquemos nossas vidas sob a direção desse manual: a Palavra de Deus! 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A PALAVRA DE DEUS NOS CONDUZ AO 

VERDADEIRO CONHECIMENTO 

 

O cristão deve usar e desenvolver o seu intelecto. 

As faculdades mentais da mente humana  - o 

poder de pensar, de descobrir, de querer entender 

e de imaginar – são dons preciosos de Deus. O 

cristão que busca conhecimento, procura se 

instruir e explora até a mais “secular” das 

matérias, está cumprindo uma vocação cristã que 

é agradável a Deus e de grande importância para a 

igreja. A Bíblia, por preceito e exemplo, afirma 

isso e abre um campo inteiro de conhecimento 

humano ao cristão. 
 

Entretanto, quando os cristãos se dispõem a 

explorar todo o campo do conhecimento humano, 

eles frequentemente deparam com alguns 

obstáculos. Isso acontece especialmente hoje. As 

pressuposições cristãs geralmente não são 

reconhecidas pelo mundo científico ou pela nossa 

cultura em geral. Com muita frequência, os 

cristãos têm sua fé desafiada ao se envolverem 

com as artes, as ciências exatas e as ciências 

sociais. 
 

Diante da pressão social é comum fazer 

concessões, reinterpretar a doutrina bíblica de 

acordo com o pensamento da maioria, ou daqueles 

que falam mais alto. Esse é o caminho do 

liberalismo teológico. Quando isso acontece, a fé 

resistente que sempre foi um escândalo e uma 

pedra de tropeço para o mundo é transformada em 

algo menor.  
 

Entretanto, precisamos aprender a nos 

envolvermos no mundo intelectual contemporâneo 

sem que nossa fé seja enfraquecida ou 

comprometida. Sabendo que as verdades bíblicas 

abrem a mente, produzindo uma estrutura que 

abrange todo o conhecimento e que proporciona 

uma base para a curiosidade, a criatividade e toda 

a energia do aprendizado. 
 

Ao observar a História e os obstáculos intelectuais 

atuais que os pensadores seculares estão 

experimentando, sugiro que somente o 

Cristianismo pode oferecer a complexidade e a 

abertura necessárias para o verdadeiro 

aprendizado. O Cristianismo oferece uma base 

conceitual para criatividade, a descoberta e o 

mistério, de modo que a procura de toda verdade 

pode ser energizada pelo amor de Deus. 
 
Extraído e adaptado da introdução do livro “De todo o teu 

entendimento”, de Gene Esward Veith,

Depravação Total 
Rev. Ronald Hanko 

 

Muitos dos nossos leitores estão inteirados com os Cinco 

Pontos do Calvinismo, algumas vezes chamados de “As 

Doutrinas da Graça”. Essas cinco verdades, tomadas juntas, 

ensinam a soberania de Deus na salvação; em outras 

palavras, que a salvação é toda de Deus e não depende da 

nossa vontade ou obras. O primeiro desses Cinco Pontos é a 

depravação total. 

 

A palavra depravação refere-se ao estado de morte espiritual 

no qual o ser humano se encontra. Usamos a palavra para 

enfatizar o fato que somos muito ímpios aos olhos de Deus, e 

estamos em grande necessidade de sua salvação. 

 

Quando descrevemos a depravação como “total”, queremos 

dizer três coisas: Primeiro, todos os homens, exceto Jesus, 

são depravados e ímpios (Sl. 14:2,3). Segundo, todos os 

homens são depravados em cada parte. Não somente seus 

atos são ímpios aos olhos de Deus, mas também seus 

pensamentos (Gn. 6:5), suas vontades (escolhas e desejos) 

(Ef. 2:3; Ef. 4:22), suas emoções, e mesmo seus corações (Jr. 

17:9). Que a vontade é depravada é especialmente importante 

saber, por que isso significa que sem a graça, ninguém pode 

escolher ser salvo. Terceiro, todos os homens são depravados 

em cada parte completamente. A vontade, o coração, e o 

restante não estão apenas parcialmente depravados. Cada 

parte do homem é totalmente depravada, e não há nenhum 

bem em parte alguma. Isso é frequentemente negado, e a 

sugestão é feita que embora haja uma grande quantidade de 

mal no homem, existe sempre um pequeno bem nele 

também: “algum mal no melhor de nós e algum bem no pior 

de nós”. 

Essa sugestão é feita especialmente com respeito à salvação 

do homem. O homem, é dito, não pode se salvar, mas é bom 

o suficiente para escolher ser salvo. 

Não negaríamos que muito do que os homens fazem é 

julgado como bom pelos outros. Todavia, Deus julga tudo 

isso como mal. Aos seus olhos, ninguém pode fazer algo 

bom, e nem mesmo desejar fazê-lo. Deus julga por um 

padrão maior que o nosso, e ele requer que tudo seja feito em 

fé e para a sua glória. Caso contrário, não é algo bom (Rm. 

14:23; 1Co. 10:31). 

O julgamento de Deus sobre a raça humana está registrado 

em Salmos 14, que é o único salmo repetido na Escritura 

(veja Sl. 53). Salmos 14 mostra claramente o julgamento de 

Deus sobre nós: “Do céu olha o SENHOR para os filhos dos 

homens, para ver se há quem entenda, se há quem busque a 

Deus” (v. 2). E qual é o seu julgamento? “Todos se 

extraviaram e juntamente se corromperam; não há quem faça 

o bem, não há nem um sequer” (v 3). E Efésios 2:1 resume a 

doutrina da depravação total ao dizer que estamos mortos em 

delitos e pecados. 

Quando pela graça começamos a entender isso, também 

começamos a ver nossa grande necessidade da cruz de Jesus 

Cristo, pois nada mais poderia salvar pecadores totalmente 

depravados. 

 
http://www.monergismo.com/textos/depravacao_total/depravacaototal_ 

hanko.pdf 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Culto Noturno 
 

RESGATADOS DA MORTE 
 

 

Glorifiquemos o Nosso Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 14 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Êxodo 20.1-17 
* Louvor: Perdão (NC 71) 
Oração de Confissão 
 

Santa Ceia 
 

Ouçamos a Palavra do Senhor 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: Hino da Reforma (Cinco Solas) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap XXX – Seção II 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO XXX 
DAS CENSURAS ECLESIÁSTICAS 

 

I. O Senhor Jesus, como Rei e Cabeça da sua Igreja, nela instituiu um 
governo nas mãos dos oficiais dela; governo distinto da magistratura 
civil. 
 

II. A esses oficiais estão entregues as chaves do Reino do Céu. Em 
virtude disso eles têm respectivamente o poder de reter ou remitir 
pecados; fechar esse reino a impenitentes, tanto pela palavra como 
pelas censuras; abri-lo aos pecadores penitentes, pelo ministério do 
Evangelho e pela absolvição das censuras, quando as circunstâncias o 
exigirem. 
 

Culto Matutino 
 

GUIADOS PELAS ESCRITURAS 
 

 

Louvemos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 1 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Neemias 1.6 
Oração de Confissão 
 
Ouçamos a Palavra de Deus 
Mensagem – Pastor Moisés de Freitas 
 
Consagremos Nossas Vidas 
*Louvor: Castelo Forte (NC 155) 
* CFW – Cap XXX – Seção I 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:30h - Culto Matinal 
18:00h - Culto Noturno 
 

 
 

Quinta-Feira 
19:30h - Reunião de Oração 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

RuaGolfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PECep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. AntônioFlávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. FredericoBernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-modulados@bol.com.br   

 
 


